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Programa de aumento de competitividade empresarial 
e melhoraria no acesso a capital de crescimento

PL 6558/2013



Destaques do                         (em 5 anos)

+R$84 bilhões de INVESTIMENTO PRIVADO produtivo 
(crescem taxas de investimento e de poupança)

+1,1 milhão de EMPREGOS formais

Aumento da pauta de EXPORTAÇÃO (médias empresas)

+R$2,5 bilhões de GANHO LÍQUIDO DE IR

+R$6,8 bilhões adicionais de INSS/FGTS

Ganhos ADICIONAIS com tributos estaduais/municipais

FORMALIZAÇÃO de cadeias produtivas

Crescimento SUSTENTADO do PIB
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Mercado Público:
- equity (não)
- dívida (sim, mas  

com garantias) 
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Private Equity (ok) e 
financiamentos de 
longo prazo (raro)

Venture Capital (ok) e 
financiamentos de 
longo prazo (raro)

Empreendedores, 
“angels”, amigos 
e família (ok)

Valorização 
empresa

Risco

-

+

Tempo

-

+

Seed Capital (ok)

Ideia/produto 
inovador

Fase inicial da 
empresa

Clientes e 
contratos maiores

X

X

R$ 3,5 milhões R$ 16,0 milhõesReceita anual

B+COMPETSEBRAE VCs/PEs

Mercado de capitais está travado

X
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Ciclo vicioso | Mercado estagnado
Principais travas para as PMEs – Desde 2005

1) Cultura de renda fixa 
(elevada taxa juros) e percep-
ção de complexidade da Bolsa

2) Exigências regulatórias 
excessivas para mercado de 

acesso (CVM e Bolsa)

3) Fundos/QIBs não 
interessados em investir em 
empresas de menor liquidez

4) Informalidade, sonegação, 
desinformação, cultura e 

custos elevados pré e pós-IPO

5) Intermediários de 
relevância desinteressados em 

IPOs inferiores a R$400mm



Como fazer o                    acontecer?
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50% 50%
Mobilização sem 

precedentes da sociedade 
civil em prol da educação 
empresarial (“revolução”) 

para competitividade, 
investimento produtivo e 

perpetuidade dos negócios

Piloto 4/out����
(100% iniciativa privada)

Ação estratégica de 
destravamento do mercado

Incentivo à oferta
(crédito tributário 
à empresa no IR a 

pagar, para 
redução do custo 

de capital)

Incentivo à 
demanda (redução 
de IR sobre ganho 

de capital, para 
redução do risco 

do investidor)

30% 20%

Interlocutor único: MF/RFB
Liderança da CNI

PL 6558/2013 Dep. Otávio Leite����
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Premissas (cálculos feitos para primeiros 5 anos):

� Crédito tributário (IR a pagar) de R$2,5 milhões/ano/IPO (em média) para PMEs (total de 5 anos);

� Desoneração de 100% dos 15% do IR sobre ganho de capital aos investidores (20% de ganhos ao ano);

� Cerca de 78% do capital levantado em dívida ou equity é utilizado para investimentos (média 2004 a 2008);

� Margem EBITDA média de 15% e faturamento médio R$150 milhões. Alavancagem média de 2x EBITDA; 

� Ofertas até R$250 milhões (mínimo 70% primária) e faturamento de até R$300 milhões (Lei nº 11.638); 

� IPO médio de R$100 milhões (retorno sobre K investido (antes de IR) 15% / Líquido (9%) e IR 34%).

Ano

# Cias 
Listadas 

ano/Acu-
mulado

Crédito 
Tributário 

Acumulado
R$MM

Total 
Ações 

para CAPEX
R$MM

Dívida
Captada

para CAPEX
R$MM

Captação 
total para 

CAPEX 
R$MM

Lucro
antes de IR

R$MM

IR Sobre 
Retorno/ 

/Capital 
Investido

Ganho de 
Capital 

Investidores
(PF/fundos)

Desoneração
IR Invest.

Acumulado
R$MM

Ano 1 50/50 125 3.900 819 4.719 708 241 - -
Ano 2 100/150 500 11.700 4.329 16.029 2.404 1.058 1.000 150

Ano 3 200/350 1.375 27.300 11.349 38.649 5.797 3.029 3.000 600

Ano 4 200/550 2.750 42.900 18.369 61.269 9.190 6.154 7.000 1.650

Ano 5 200/750 4.625 58.500 25.389 83.899 12.583 10.432 11.000 3.300

Capex
R$84bi

Giro de 
Ativos 117%

Receita 
Líquida 
R$98bi

Empregos 
Diretos 

1.147 mil

Empregos 
Indiretos*
1.400 mil

Efeito renda 
2.518 mil

empregos*

TOTAL* 
1,1MM

(*) Metodologia BNDES aplicada conservadoramente (desconsiderando efeito renda e apenas 50% de empregos indiretos). Adicionalmente, 
como parte dos 78% pode ser utilizada em investimentos no exterior ou aquisições, utilizada apenas 60% da geração de empregos.

Cálculo do impacto dos investimentos para geração de empregos (Modelo BNDES)

Modelagem econômica 
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Retorno GOVERNO FEDERAL e ganhos adicionais ESTADOS/MUNICÍPIOS**

(*) Estimativa conservadora: modelo BNDES com desconto de 40% (100% empregos diretos + 50% empregos indiretos + 0% empregos efeito renda)..
(**) Ganhos adicionais a ESTADOS e MUNICÍPIOS não estão quantificados no B+COMPET.

In
ta

n
gí

ve
is

Ta
n

gí
ve

is

Arrecadação de 
R$10,4 bi em IR

Circulação 
adicional de 

R$6,8 bi em INSS 
e FGTS

Criação de 1,1 
milhão de postos 

formais de 
trabalho (modelo 
BNDES: projeção 
conservadora*)

Impulso de 
R$7,9bi em 

crédito tributário 
e isenção de IR 
ganho K (nada 

antecipado)

Geração de R$84bi
em investimentos 
privados (CAPEX)

R$10bi de 
contribuição direta 
para PIB brasileiro 

(base AIM)

Ganho líquido de arrecadação de IR (R$2,5 bilhões, em cinco anos)

Criação de novos 
polos industriais 
(ex. interior País) 

Bolsa refletindo 
estrutura 
produtiva 
brasileira

Criação de novos 
polos industriais 
(ex. interior País) 

Bolsa refletindo 
estrutura 
produtiva 
brasileira

Plataforma para 
inovação, 

competitividade
e crescimento 
sustentado do 

PIB (+poupança, 
+consumo)

Desenvolvimento       
do mercado de 

capitais e educação 
em renda variável

Ativação da cadeia 
produtiva e de 
intermediários

Ação de Governo 
de alto impacto 

na economia

“Florescimento 
empreendedor” 
(ex. tecnologia)

Geração de benefícios



8

Fonte: CEMEC/IBMEC outubro 2012 (consolidação) de: IBGE Pesquisa Anual da Indústria (2010); IBGE Pesquisa Anual do Comércio (2010); IBGE Pesquisa Anual 
dos Serviços; IBGE Cadastro Central das Empresas (2010); empresas abertas Economática e maiores fechadas Maiores e Melhores da Revista Exame.

→                
B+COMPET: O próprio mercado incentivando e financiando o crescimento do PIB, a 
formalidade (mais impostos), a geração de empregos e a distribuição de renda →                

com sustentabilidade e com igualdade de tratamento setorial

5 mil

30 mil

4,5 milhões

� Faturamento: >R$400mm

� Funcionários: +500

� Empresas listadas: 285

� Faturamento: R$20mm a R$400mm

� Funcionários: 100 a 500

� Empresas listadas: 66

� Faturamento: <R$20mm

� Funcionários: até 100

� Empresas listadas: 10 (inclui pré-ops)

PMEs-alvo para o 
“B+COMPET”:

+35 mil

Público alvo do 
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Racional do                   para o Governo

Impacto zero no Orçamento da União → fluxo de caixa 
IR é positivo no crédito tributário e no ganho de capital

Governo capitaliza na “boa notícia” → e fica credor do 
empresariado após PL: educação e investimentos

Se o mercado de acesso não destravar → Governo não 
terá desonerado absolutamente nada (só no sucesso)

Se o mercado de acesso destravar (sucesso) → Governo 
captura R$2,5 bi (IR líquido), além de demais benefícios

Não há desonerações, em linha com política econômica Não há desonerações, em linha com política econômica 
do MF, e com simplicidade/rapidez de implementação
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183 integrantes (20 meses de trabalho) sendo: 106
entidades, consultorias e associações, 49 escritórios de 
advocacia, 17 bancos e 11 auditorias, incluindo:

Quem desenvolveu/apoia o ?
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5/9/2013
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• B+COMPET equivaleria ao 4º maior PAC em volume de recursos (e 
privados), atrás de energia (1º), habitação (2º) e transporte (3º);

• Sem qualquer impacto de arrecadação (custo "zero" ao Governo);

• +R$84 bilhões de investimento privado produtivo (cresce taxa de 
investimento e cresce taxa de poupança como % do PIB);

• +R$2,5 bilhões de ganho líquido de IR;

• +R$6,8 bilhões de INSS/FGTS (decorrente da geração de emprego);

• Ganhos adicionais com tributos estaduais e municipais;

• Formalização de cadeias produtivas e descentralização setorial; e

• Crescimento sustentado do PIB (com aumento da pauta de 
exportação por PMEs - setor que mais emprega).
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BOM PARA O GOVERNO E PARA O BRASIL

B+COMPET: SETOR REAL DA ECONOMIA
Mais de 1,1 milhão de empregos formais e crescimento produtivo 
sustentável, com +R$10 bilhões em arrecadação ao Governo

B+COMPET: SETOR REAL DA ECONOMIA
Mais de 1,1 milhão de empregos formais e crescimento produtivo 
sustentável, com +R$10 bilhões em arrecadação ao Governo



• Melhoria de competitividade e inovação;

• Acesso a capital de crescimento (menor custo de captação e maior 
capacidade de alavancagem, M&As e follow-ons);

• PMEs respondem por mais de 60% do emprego no Brasil, porém 
ainda menos de 2% da pauta de exportação;

• Mais governança corporativa e perpetuação dos negócios;

• Maior formalidade e liquidez patrimonial;

• Maior produtividade e sustentabilidade de PMEs brasileiras; e

• Crescimento sustentado do PIB (ênfase no empreendedorismo).
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BOM PARA AS EMPRESAS (TODOS SETORES)

B+COMPET: MAIOR COMPETITIVIDADE
Empreendedorismo, tecnologia, inovação, produtividade e 
crescimento sustentado da pauta de exportação brasileira por PMEs

B+COMPET: MAIOR COMPETITIVIDADE
Empreendedorismo, tecnologia, inovação, produtividade e 
crescimento sustentado da pauta de exportação brasileira por PMEs



• Mais de 1,1 milhão de empregos formais (modelo BNDES 
conservador);

• Programa de opção de ações aos trabalhadores (oportunidade de 
criação de riqueza);

• Crescimento do poder aquisitivo dos trabalhadores;

• +Educação e descentralização geográfica/setorial;

• Favorece o empreendedorismo e a inovação; e

• Crescimento sustentado do PIB (com aumento da taxa de 
poupança interna).
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BOM PARA OS TRABALHADORES DAS MÉDIAS EMPRESAS

B+COMPET: CRESCIMENTO DO TRABALHADOR
Inovação em programas de opções de ações possibilita maior 
engajamento e maior renda aos trabalhadores

B+COMPET: CRESCIMENTO DO TRABALHADOR
Inovação em programas de opções de ações possibilita maior 
engajamento e maior renda aos trabalhadores


